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Resumo 

As 20 espécies agrupadas no gênero Rhodnius são potenciais vetores de Trypanosoma spp. Na 

última década, o número de registros de ocorrências de Rhodnius spp. em áreas antropizadas, 

incluindo o interior de residências, tem aumentado. Em alguns casos, espécimes imaturos são 

observados na ausência de adultos, o que impossibilita a identificação específica. Diante disso, 

com o objetivo de definir caracteres que permitam distinguir os imaturos do gênero Rhodnius, 

identificou-se, por morfometria clássica e geométrica, ninfas dos cinco estádios de Rhodnius 

montenegrensis, Rhodnius nasutus, Rhodnius neglectus, Rhodnius neivai e Rhodnius stali. 

Foram utilizados espécimes de colônias mantidas no Insetário de Triatominae da Faculdade de 

Ciências Farmacêuticas (UNESP), Araraquara, Brasil. Foram selecionados aleatoriamente 15 

espécimes de cada espécie e estádio. A captura de imagens dos espécimes foi realizada com 

auxílio da câmera digital Leica DMC 2905 acoplada ao microscópio estereoscópico Leica 

M205, utilizando o sistema de análise de imagem Leica Application Suite X. Os caracteres 

mensurados foram: comprimento da cabeça e das regiões interocular, anteocular, ocular e pós-

ocular; do tórax e seus três segmentos, pronoto, mesonoto e metanoto; abdômen; comprimento 

total do corpo; dos quatro segmentos da antena e seu comprimento total; dos três segmentos 

visíveis da probóscide e seu comprimento total. As análises estatísticas descritivas foram 

realizadas no software PAST v4.13 para a obtenção da média, desvio padrão, Análise de 

Variância e teste de Tukey, adotando nível de significância p ≤ 0,05. De modo amplo, R. stali 

foi a espécie a apresentar menores médias. Foi possível diferenciar ao menos duas espécies em 

todos os caracteres, que apresentaram médias com diferença estatística significativa, por meio 

do teste Tukey. Para o 1° estádio, dois caracteres foram úteis na diferenciação entre as espécies 

analisadas (III segmento da probóscide e o comprimento total da antena); para o 2° estádio, 

cinco caracteres (região anteocular, comprimento total da cabeça, segmento III e comprimento 

total da probóscide, e segmento antenal III); para o 3° estádio, um parâmetro (comprimento 

total da antena); para o 4° estádio, dois caracteres (segmento II e comprimento total da antena); 

para o 5° estádio, sete caracteres (comprimento total do corpo, segmento III e comprimento 

total da probóscide, antena segmentos  I, II, IV e comprimento total). A descrição morfológica 

dos estádios imaturos permitiu diferenciar as espécies estudadas, entretanto, a morfologia 

externa é carente de caracteres bem definidos para a diferenciação entre elas, havendo 

necessidade de se pautar em caracteres cromáticos. Logo, a utilização de outros caracteres em 

conjunto, como a morfometria clássica, é fortemente recomendada, a fim de garantir maior 

precisão para a taxonomia de imaturos de Rhodnius. 
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Abstract 

The 20 species grouped in the genus Rhodnius are potential vectors of Trypanosoma spp.. In 

the last decade, the number of records of the presence of Rhodnius spp. in anthropized areas, 

including inside households, has increased. In some cases, immature specimens are observed 

in the absence of adults, which makes specific identification impossible. Therefore, in order to 

define parameters that allow distinguishing immatures of the genus Rhodnius, nymphs of the 

five stages were identified using classical and geometric morphometry of Rhodnius 

montenegrensis, Rhodnius nasutus, Rhodnius neglectus, Rhodnius neivai and Rhodnius stali. 

Were used specimens of colonies kept in the Triatominae Insectarium of the School of 

Pharmaceutical Sciences (UNESP), Araraquara, Brazil. A total of 15 specimens from each 

species and stage were randomly selected. The images of the specimens were captured with the 

aid of a Leica DMC 2905 digital camera coupled to the Leica M205 stereomicroscope, using 

the Leica Application Suite X image analysis system. The parameters measured were: length of 

the head and interocular, anteocular, ocular and postocular regions; of the thorax and its three 

segments, pronotum, mesonotum and metanotum; abdomen; total body length; of the four 

antenna segments and their total length; of the three visible segments of the proboscis and its 

total length. Descriptive statistical analyses were performed using the PAST v4.13 software to 

obtain the mean, standard deviation, analysis of variance and Tukey's test, adopting a 

significance level of p ≤ 0.05. Overall, R. stali was the species with the lowest averages. It was 

possible to differentiate at least two species in all traits, which presented averages with 

statistically significant difference, using the Tukey test. For the 1st stage, two parameters were 

useful to differentiate the analyzed species (segment III of the proboscis and the total length of 

the antenna); for the 2nd stage, five parameters (anteocular region, total length of the head, 

segment III and total length of the proboscis and segment III of the antenna); for the 3rd stage, 

one parameter (total antenna length); for the 4th stage, two parameters (segment II and total 

antenna length); for the 5th stage, seven parameters (total body length, segment III and total 

length of the proboscis, I, II, IV and total antenna length). The morphological description of the 

immature stages allowed the differentiation of the species studied, however, the external 

morphology lacks well-defined characters to differentiate between them, and it needs to be 

based on chromatic characters. Therefore, the use of other parameters together, such as classical 

morphometry, is strongly recommended in order to ensure greater accuracy for the Rhodnius 

taxonomy of immatures. 
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1 Introdução 

A doença de Chagas é uma antropozoonose que tem como agente etiológico o 

protozoário Trypanosoma cruzi (Chagas, 1909) (Kinetoplastida: Trypanosomatidae). O 

protozoário foi descrito pelo médico sanitarista Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas, que foi 

designado por Oswaldo Cruz para missão no estado de Minas Gerais para o controle da malária 

que estava a assolar trabalhadores na construção da Estrada de Ferro Central do Brasil, em 

1907. Durante conversa com o engenheiro responsável pela obra, Chagas tomou conhecimento 

da presença de insetos conhecidos como barbeiros (triatomíneos) em paredes não rebocadas das 

choupanas. Em meio à análise de fezes desses insetos foram observadas formas flageladas, que 

viriam a ser descritas como T. cruzi, agente etiológico da tripanossomíase americana, além da 

descrição do seu ciclo epidemiológico (Chagas, 1909; Galvão, 2014). 

Apesar dos mais de 100 anos desde a sua descrição, a doença de Chagas ainda é 

considerada uma das doenças tropicais endêmicas de maior relevância no âmbito 

socioeconômico e da saúde pública. Calcula-se que entre seis a sete milhões de pessoas no 

mundo estejam infectadas, com 1,9 milhão de casos somente para o Brasil. Endêmica em 21 

países da América Latina, aproximadamente 75 milhões de pessoas habitam ou frequentam 

áreas com elevado risco de transmissão e cerca de 12 mil pessoas morrem anualmente em 

decorrência das complicações provocadas por T. cruzi (Jurberg et al., 2015; OPAS, 2021; 

WHO, 2022). 

Dentre as formas de transmissão da doença de Chagas, destacam-se: vetorial, quando as 

formas infectantes que estão presentes nas fezes e urina de triatomíneos infectados atingem a 

corrente sanguínea por meio de portas de entrada na epiderme, como o local da picada; vetorial-

oral, a ingestão de alimentos contendo triatomíneos infectados triturados, ou com suas fezes 

contaminadas; a congênita, quando a mãe está infectada e as formas tripomastigotas atravessam 

a placenta e chegam ao feto; transfusional, por meio de transfusão de sangue contaminado; 

acidental, por acidentes de laboratório com materiais ou utensílios perfurocortantes que estejam 

contaminados; sexual, contato com sêmen de indivíduo chagásico; oral, consumo de carne mal 

cozida de reservatórios infectados. Dentre as formas de transmissão citadas, a vetorial e a 

vetorial-oral são as mais notificadas, pois estão diretamente relacionadas aos hábitos dos 

triatomíneos, condições precárias de moradia e a degradação ambiental (Jurberg et al., 2015; 

Araújo et al., 2017; WHO, 2022). 
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Os triatomíneos são insetos agrupados na subfamília Triatominae (Hemiptera: 

Reduviidae), com 159 espécies descritas até o momento, das quais três fosseis, distribuídas em 

cinco tribos - Alberproseniini, Bolboderini, Cavernicolini, Rhodniini e Triatomini - que 

compreendem 18 gêneros (Alevi et al., 2021; Galvão, 2021; Oliveira-Correia et al., 2022; Gil-

Santana et al., 2022; Téllez-Rendón et al., 2023; Zhao et al., 2023; Oliveira-Correia et al., 

2024).  

Os triatomíneos são hematófagos, salvas exceções como a prática da hemolinfagia, 

cleptohematofagia e coprofagia no ambiente silvestre e em laboratório (Schaub et al., 1989; 

Sandoval et al., 2004; Durán; Siñani; Depickère, 2016). Apresentam atividade majoritariamente 

noturna, variando de acordo com a espécie e, assim como os demais hemípteros, possuem 

desenvolvimento hemimetábolo, com sua fase adulta não se diferenciando drasticamente da 

morfologia das fases imaturas (Marques, 2024). Após a eclosão do ovo, passam por cinco fases 

imaturas (ninfas de primeiro a quinto estádio) e, finalmente, atingem o estádio adulto (Rosa et 

al., 2005). 

As ninfas distinguem-se dos adultos por possuírem menor distância ocular, além da 

ausência de ocelos, asas e fossetas esponjosas (com exceção de Microtriatoma (Prosen & 

Martínez, 1952) e Parabelminus Lent, 1943), além da imaturidade sexual, porém as ninfas de 

quarto e quinto estádio apresentam tecas alares (primórdio das asas), pronoto em forma de 

escudo, tarsos bissegmentados e a esclerotização do abdômen é incompleta, ademais, no quinto 

estádio é possível observar a diferenciação sexual externa e interna (Rosa et al., 1992; Galvão, 

2021). 

Em razão de possuírem comportamento e fisiologia similares, acredita-se que todas as 

espécies da subfamília tenham a capacidade de transmitir T. cruzi, sendo vetores competentes 

inclusive durante os estádios ninfais (Schofield; Galvão, 2009; Justi; Galvão, 2017). A 

competência vetorial entre as espécies varia de acordo com algumas características, como a 

frequência de alimentação, intervalo de tempo entre alimentação e defecação, e grau de 

antropofilia (Zeledon; Alvarado; Jiron, 1977; Schofield, 1994).  

Nos últimos 30 anos, dezenas de publicações relataram a ocorrência de triatomíneos em 

áreas urbanas das Américas, sendo o Brasil o país com maior número desse tipo de publicação, 

estando as espécies registradas distribuídas em três gêneros, Pastrongylus Berg, 1879, 

Rhodnius (Stål, 1859) e Triatoma Laporte, 1832 (Carbajal-de-la-Fuente et al., 2022). 
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Agrupado na tribo Rhodniini, o gênero Rhodnius compreende 20 espécies descritas, 

muitas apresentam distribuição apenas no Brasil, algumas são partilhadas com outros países 

enquanto outras não apresentam distribuição no território brasileiro (Hernández et al., 2020). 

São arborícolas e, em sua maioria, silvestres, colonizando cavidades em árvores, bromélias, 

entre as bainhas e o estipe e brácteas de palmeiras, além de ninhos de aves e mamíferos 

(Schofield; Dujardin, 1999). Além disso, possuem a peculiaridade de aderir seus ovos ao 

substrato, favorecendo sua dispersão tanto pelas folhas de palmeiras, quanto por meio das aves 

que nidificam nas palmeiras e possuem hábitos migratórios (Souza et al., 2016; Galvão, 2021).  

Quanto à morfologia, esse gênero apresenta baixa variabilidade morfológica, 

caracterizando-se por seu tamanho relativamente menor que Panstrongylus e Triatoma, com 

tubérculos anteníferos implantados no ápice da cabeça e, em algumas espécies, a genitália 

masculina é caracterizada pela ausência de suporte do falosoma. Sua coloração varia do 

castanho claro ao castanho escuro, com manchas mais ou menos acentuadas (Lent; Jurberg, 

1969; Lent; Wygodzinsky, 1979; Abad-Franch; Monteiro, 2005; Rosa et al., 2014; Souza et al., 

2016). 

Algumas espécies de Rhodnius estão ganhando notoriedade, são elas: R. montenegrensis 

Rosa et al., 2012; R. nasutus Stål, 1859; R. neglectus Lent, 1954; R. neivai Lent, 1953 e R. stali 

Lent, Jurberg & Galvão, 1993. Essas cinco espécies são vetores comprovados de T. cruzi, 

apresentam morfologia e coloração, além dos hábitos de colonização, muito similares. 

Registros dessas espécies em áreas urbanas e até mesmo no interior de habitações humanas têm 

se tornado cada vez mais recorrentes (Dias et al., 2008; Justi et al., 2010; Meneguetti et al., 

2016; Bilheiro et al., 2018; Galvão, 2020; Madeira et al., 2020). 

 As similaridades entre as espécies permitiram com que elas fossem organizadas em 

complexos, grupo de espécies que apresentam semelhanças citogenéticas, morfológicas, 

moleculares e biogeográficas. Rhodnius montenegrensis, R. nasutus, R. neglectus, R. neivai, 

além de outras sete espécies - R. barretti Abad-Franch et al., 2013; R. dalessandroi Carcavallo 

& Barreto, 1976; R. domesticus Neiva & Pinto, 1923; R. milesi Carcavallo et al., 2001; R. 

marabaensis Souza et al. 2016; R. prolixus e R. robustus Larousse, 1927 - compreendem o 

complexo Rhodnius prolixus, grupo de difícil diferenciação morfológica entre as espécies (Dias 

et al., 2011; Justi; Galvão, 2017; Hernández et al., 2020). 

Rhodnius montenegrensis (Figura 1A) apresenta coloração castanho-claro; possui as 

veias do hemiélitro amarelas; dorso com faixas pretas longitudinais no pronoto, asas e 
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conexivos; pernas amarelas, com anelação preta no ápice da tíbia (Rosa et al., 2012). A sua 

distribuição ocorre na Amazônia (Figura 2A) e há diversos relatos da sua presença em áreas 

urbanas e no intradomicílio (Bilheiro et al., 2018; Madeira et al., 2020). 

Rhodnius nasutus (Figura 1B) é a espécie, dentre as cinco, que apresenta maior 

variabilidade em sua coloração, variando de acordo com a espécie de palmeira em que habita; 

conexivo com esboço de manchas escuras (Dias; Jaramillo-O; Diotaiuti, 2014; Galvão; 

Gonçalves, 2014). Está distribuída no nordeste brasileiro (Figura 2B), mais especificamente no 

bioma da Caatinga, possuindo como ecótopo silvestre palmeiras da espécie Copernicia 

prunifera (carnaúba) (Dias et al., 2008; Dias et al., 2011). Invasões ao peri e intradomicílio são 

relatadas em diversos estados na área de distribuição desse vetor (Sarquis et al., 2006; Barbosa-

Silva et al., 2019) 

Rhodnius neglectus (Figura 1C) exibe coloração castanho escuro; antena com o terceiro 

segmento com parte basal escura e ápice claro, conexivo com manchas escuras definidas; 

trocânteres claros e fêmures escuros; cabeça consideravelmente mais longa que o pronoto; 

distância interocular igual à largura do olho composto (Lent, 1954), com sua distribuição 

ocorrendo no bioma do Cerrado, associado a palmeiras das espécies Attalea phalerata (urucuri) 

e Mauritia flexuosa (buriti) (Calderón; González, 2020; Hernández et al., 2020). Além disso, a 

espécie está presente em centros urbanos, havendo registro de invasões a domicílios na região 

sudeste (Figura 2C) (Carvalho et al., 2014; Rodrigues et al., 2014; Ramos et al., 2017; Silva et 

al., 2022). 

Rhodnius neivai (Figura 1D) apresenta coloração castanho escuro; tegumento com fina 

pilosidade dourada, além de grânulos em áreas da cabeça e do pronoto; cabeça bem mais longa 

que o pronoto; região anteocular mais de 3x o comprimento da pós-ocular; jugas curtas e 

aparentes; olhos compostos relativamente pequenos; distância interocular igual ao dobro da 

largura do olho composto; pernas de colorido uniforme (Lent, 1953). Sua distribuição ocorre 

na Colômbia e Venezuela (Figura 2D), em ecótopos da palmeira Copernicia tectorum 

(Carcavallo; Tonn; Jiménez, 1976). Há diversos relatos de invasão desse triatomíneo ao 

intradomicílio (Lent, 1953; Olaria, 1985). 

Já R. stali (Figura 1E) está agrupada no complexo Rhodnius pictipes, constituído por 

mais outras cinco espécies - R. amazonicus Almeida et al., 1973; R. brethesis Matta, 1919; R. 

micki Zhao, Galvão & Cai, 2021; R. paraensis Sherlock, Guitton & Miles, 1977; e R. pictipes 

Stål, 1872 (Hernández et al., 2020; Oliveira-Correia et al., 2024). Rhodnius stali apresenta 
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coloração castanho, com manchas amarelas salpicadas; região anteocular até 2,5x mais longa 

que a pós-ocular na tíbia está presente duas anelações pretas, uma na região do terço médio e 

outra no ápice (Lent; Jurberg; Galvão, 1993). Está distribuída na região Centro-Oeste e 

Amazônica (Figura 2E), com espécimes encontrados no peri e intradomicílio de comunidades 

indígenas na Bolívia (Justi et al., 2010; Galvão; Gonçalves, 2014; Meneguetti et al., 2016) e no 

ambiente silvestre no Brasil (Santos et al., 2019). 

Figura 1 – Espécimes de Triatominae. 

 

A: R. montenegrensis. B: R. nasutus. C: R. neglectus. D: R. neivai. E: R. stali. Fonte: Coleção de 

Triatominae de Araraquara. 

A ampla distribuição geográfica das espécies de Rhodnius promove a sobreposição de 

populações de diferentes táxons. Essa característica, aliada às suas semelhanças morfológicas, 

dificultam a diferenciação das espécies (Rocha et al., 2005; Hernández et al., 2020). Apesar das 

chaves taxonômicas para identificação dos espécimes adultos dos táxons agrupados em 

Rhodnius estarem bem consolidadas, o mesmo não ocorre para as ninfas, em que as chaves são 

escassas ou inexistentes, assim, faz-se necessário a aplicação de técnicas moleculares, as quais 

nem sempre são possíveis de se realizar em razão da falta de estrutura e/ou elevado custo 

financeiro (Justi et al., 2010). 

Apesar de escassos, estudos morfológicos e com morfometria clássica já foram 

realizados com imaturos de Rhodnius, como é o caso de Usinger (1944), Lent e Wygodzinsky 

(1979), Mascarenhas (1987), Santos (2009) e Cacini et al. (2022), em que estudaram espécies 

no 1° e 5° ou em todos os seus cinco estádios imaturos. Nesses trabalhos, foi possível realizar 

a distinção entre as espécies em seus estádios. 

 

 

  

A B C D E 
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Figura 2 - Distribuição biogeográfica de R. montenegrensis, R. nasutus, R. neglectus, R. neivai e R. 

stali. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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2 Objetivos 

2.1 Objetivo geral 

- Caracterizar por morfometria clássica e descrição morfológica os cinco estádios ninfais de 

Rhodnius montenegrensis, Rhodnius nasutus, Rhodnius neglectus, Rhodnius neivai e Rhodnius 

stali. 

 

2.2 Objetivos específicos 

- Mensurar e avaliar o comprimento, para os cinco estádios ninfais, da cabeça (CA) e das regiões 

interocular (OI), anteocular (AO), ocular (OC) e pós-ocular (PO); do tórax (TO) e seus três 

segmentos, pronoto (PN), mesonoto (MS) e metanoto (MT); abdômen (AB); comprimento total 

do corpo (CT); dos quatro segmentos da antena (AN1-AN4) e seu comprimento total (ANT); 

dos três segmentos visíveis da probóscide (PR2-PR4) e seu comprimento total (PRT). 

- Descrever a morfologia da cabeça, tórax e abdômen dos cinco estádios ninfais; 
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3 Material e Métodos 

3.1 Origem e seleção do material 

Foram utilizados espécimes de cinco espécies de Rhodnius, cujas colônias são mantidas 

no Insetário de Triatominae da Faculdade de Ciências Farmacêuticas/Unesp/Araraquara 

(https://www2.fcfar.unesp.br/#!/triatominae, 2022). 

Os espécimes de R. montenegrensis foram coletados de população silvestre no 

município de Monte Negro, Rondônia (CTA 300). Os espécimes de R. nasutus são oriundos de 

população peridomiciliar do município Patú, Rio Grande do Norte (CTA 053). Os espécimes 

de R. neglectus foram coletados de população urbana na cidade de Jaboticabal, São Paulo (CTA 

299). Os espécimes de R. neivai foram coletados em Valência, Venezuela (CTA 278). Já os 

espécimes de R. stali são provenientes de população silvestre no município de Corumbá, Mato 

Grosso do Sul (CTA 297). 

Para cada estádio de cada espécie foram utilizados 15 espécimes, totalizando 375 

indivíduos. Para a obtenção de cada estádio, foram coletados aleatoriamente 15 ovos de suas 

respectivas colônias. Os ovos e ninfas foram mantidos em ambiente com temperatura (24 °C) e 

umidade (63%) controlada. 

Para o 1º estádio, os espécimes foram sacrificados em freezer à -4ºC dois dias após a 

eclosão do último ovo, tempo necessário para a fixação da quitina. Na obtenção do 2º ao 5º 

estádio, seguiu-se a metodologia anterior, entretanto, os espécimes foram alimentados dois dias 

após a eclosão e a ecdise, respectivamente (Figura 3). 

Figura 3 - Protocolo utilizado para preparação dos espécimes a serem fotografados. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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3.2 Morfometria clássica 

Foi realizada a captura de imagens dos espécimes com auxílio da câmera digital Leica 

DMC 2905 acoplada ao microscópio estereoscópico Leica M205, utilizando o sistema de 

análise de imagem Leica Application Suite X. Os caracteres mensurados foram o comprimento 

da cabeça e das regiões interocular, anteocular, ocular e pós-ocular; do tórax e seus três 

segmentos, pronoto, mesonoto e metanoto; abdômen; comprimento total do corpo; dos quatro 

segmentos da antena e seu comprimento total; dos três segmentos visíveis da probóscide e seu 

comprimento total (Figura 4). Os dados obtidos foram organizados no programa de planilha 

eletrônica Excel 2019 e, em seguida, analisados por estatística descritiva no software PAST 

v.4.13, para a obtenção da média, desvio padrão, Análise de Variância (ANOVA) e teste de 

Tukey, adotando nível de significância p ≤ 0,05 (Hammer et al., 2001). 

Figura 4 - Caracteres mensurados. 

 
CA: cabeça; IO: região interocular; AO: região anteocular; OC: região ocular; PO: região pós-ocular; 

TO: tórax; PN: pronoto; MS: mesonoto; MT: metanoto; AB: abdômen; CT: comprimento total do 

corpo; AN1: segmento I antenal; AN2: segmento II antenal; AN3: segmento III antenal; AN4: segmento 

IV antenal; ANT: comprimento total da antena; PR2: segmento II da probóscide; PR3: segmento III da 

probóscide; PR4: segmento IV da probóscide; PRT: comprimento total da probóscide. Fonte: 

elaborado pelo autor.
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4 Resultados 

4.1 Morfometria clássica 

Para cada caractere analisado foi calculada a média e o desvio padrão (DP). De modo 

geral, R. montenegrensis apresentou as maiores médias em todos os cinco estádios, 

inversamente ao ocorrido com R. stali (Tabelas I-III). 

Tabela I – Comprimento (mm) (média ± desvio padrão) dos caracteres analisados para o 1º estádio de 

R. montenegrensis, R. nasutus, R. neglectus, R. neivai e de R. stali. 

Espécie 
R. montenegrensis R. nasutus R. neglectus R. neivai R. stali 

1º ínstar 

AO 0,667 ± 0,016 0,540 ± 0,013 0,483 ± 0,011 0,654 ± 0,018 0,469 ± 0,016 

OC 0,151 ± 0,006 0,140 ± 0,004 0,138 ± 0,006 0,141 ± 0,005 0,120 ± 0,003 

PO 0,295 ± 0,017 0,266 ± 0,014 0,277 ± 0,019 0,300 ± 0,014 0,247 ± 0,011 

CA* 1,113 ± 0,031 0,945 ± 0,024 0,897 ± 0,028 1,094 ± 0,034 0,835 ± 0,027 

IO 0,298 ± 0,008 0,298 ± 0,007 0,276 ± 0,007 0,345 ± 0,009 0,296 ± 0,006 

PN 0,274 ± 0,009 0,250 ± 0,008 0,231 ± 0,010 0,291 ± 0,010 0,269 ± 0,015 

MS 0,141 ± 0,007 0,147 ± 0,009 0,142 ± 0,005 0,151 ± 0,006 0,164 ± 0,010 

MT 0,110 ± 0,023 0,087 ± 0,029 0,081 ± 0,022 0,097 ± 0,022 0,085 ± 0,009 

TO 0,526 ± 0,033 0,484 ± 0,036 0,453 ± 0,024 0,539 ± 0,026 0,519 ± 0,028 

AB 1,122 ± 0,040 1,036 ± 0,060 0,919 ± 0,060 1,124 ± 0,060 0,910 ± 0,044 

CT 2,760 ± 0,066 2,465 ± 0,069 2,270 ± 0,080 2,757 ± 0,083 2,264 ± 0,079 

AN1 0,183 ± 0,010 0,156 ± 0,006 0,157 ± 0,007 0,173 ± 0,010 0,141 ± 0,007 

AN2 0,476 ± 0,009 0,393 ± 0,018 0,372 ± 0,011 0,392 ± 0,016 0,268 ± 0,011 

AN3 0,835 ± 0,013 0,632 ± 0,024 0,574 ± 0,018 0,650 ± 0,029  0,573 ± 0,018 

AN4 0,748 ± 0,019 0,607 ± 0,036 0,581 ± 0,035 0,705 ± 0,038 0,455 ± 0,027 

ANT* 2,243 ± 0,035 1,788 ± 0,069 1,684 ± 0,058 1,920 ± 0,071 1,437 ± 0,040 

PR2 0,188 ± 0,022 0,200 ± 0,017 0,200 ± 0,010 0,238 ± 0,013 0,206 ± 0,012 

PR3* 0,640 ± 0,009 0,521 ± 0,017 0,476 ± 0,012 0,600 ± 0,012 0,461 ± 0,011 

PR4 0,302 ± 0,009 0,255 ± 0,011 0,243 ± 0,009 0,302 ± 0,007 0,220 ± 0,015 

PRT 1,130 ± 0,022 0,976 ± 0,028 0,920 ± 0,020 1,140 ± 0,023 0,887 ± 0,021 

*: caractere com diferença estatística significativa. 
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Tabela II – Comprimento (mm) (média ± desvio padrão) dos caracteres analisados para o 2º e 3° 

estádios de R. montenegrensis, R. nasutus, R. neglectus, R. neivai e de R. stali. 

Espécie 
R. montenegrensis R. nasutus R. neglectus R. neivai R. stali 

2º ínstar 

AO* 1,015 ± 0,030 0,820 ± 0,024 0,766 ± 0,018 0,958 ± 0,024 0,671 ± 0,020 

OC 0,201 ± 0,005 0,192 ± 0,006 0,189 ± 0,007 0,194 ± 0,006 0,161 ± 0,005 

PO 0,429 ± 0,012 0,385 ± 0,017 0,389 ± 0,020 0,437 ± 0,034 0,344 ± 0,022 

CA* 1,646 ± 0,045 1,397 ± 0,038 1,345 ± 0,041 1,589 ± 0,057 1,175 ± 0,039 

IO 0,375 ± 0,011 0,383 ± 0,011 0,362 ± 0,017 0,436 ± 0,013 0,364 ± 0,011 

PN 0,431 ± 0,019 0,370 ± 0,019 0,356 ± 0,023 0,454 ± 0,028 0,397 ± 0,018 

MS 0,282 ± 0,015 0,288 ± 0,015 0,289 ± 0,019 0,322 ± 0,025 0,288 ± 0,019 

MT 0,169 ± 0,014 0,122 ± 0,016 0,127 ± 0,013 0,174 ± 0,020 0,140 ± 0,018 

TO 0,883 ± 0,044 0,779 ± 0,044 0,772 ± 0,050 0,951 ± 0,070 0,825 ± 0,043 

AB 2,316 ± 0,120 2,047 ± 0,134 1,794 ± 0,121 2,244 ± 0,181 1,765 ± 0,204 

CT 4,844 ± 0,197 4,223 ± 0,207 3,911 ± 0,200 4,784 ± 0,295 3,766 ± 0,270 

AN1 0,216 ± 0,008 0,194 ± 0,009 0,206 ± 0,007 0,220 ±0,010 0,169 ± 0,015 

AN2 0,729 ± 0,020 0,599 ± 0,024 0,591 ± 0,015 0,580 ± 0,021 0,378 ± 0,012 

AN3* 1,075 ± 0,029 0,805 ± 0,032 0,754 ± 0,016 0,830 ± 0,022 0,673 ± 0,019 

AN4 0,917 ± 0,035 0,723 ± 0,034 0,717 ± 0,036 0,887 ± 0,046 0,552 ± 0,027 

ANT 2,937 ± 0,082 2,322 ± 0,076 2,268 ± 0,050 2,517 ± 0,070 1,772 ± 0,050 

PR2 0,313 ± 0,015 0,280 ± 0,016 0,276 ± 0,018 0,353 ± 0,017 0,282 ± 0,012 

PR3* 0,979 ± 0,022 0,811 ± 0,024 0,767 ± 0,016 0,874 ± 0,026 0,657 ± 0,020 

PR4 0,386 ± 0,011 0,318 ± 0,007 0,324 ± 0,007 0,352 ± 0,012 0,272 ± 0,006 

PRT* 1,678 ± 0,039 1,408 ± 0,037 1,366 ± 0,035 1,578 ± 0,038 1,211 ± 0,025 

  3º ínstar 

AO 1,578 ± 0,042 1,191 ± 0,032 1,179 ± 0,053 1,331 ± 0,051 0,922 ± 0,031 

OC 0,299 ± 0,010 0,255 ± 0,009 0,266 ± 0,012 0,248 ± 0,011 0,217 ± 0,007 

PO 0,589 ± 0,015 0,496 ± 0,020 0,535 ± 0,026 0,557 ± 0,034 0,396 ± 0,022 

CA 2,465 ± 0,065 1,942 ± 0,049 1,980 ± 0,080 2,136 ± 0,092 1,535 ± 0,046 

IO 0,514 ± 0,014 0,478 ± 0,014 0,485 ± 0,023 0,534 ± 0,018 0,467 ± 0,012 

PN 0,729 ± 0,027 0,569 ± 0,023 0,599 0,023 0,650 ± 0,036 0,597 ± 0,022 

MS 0,577 ± 0,036 0,472 ± 0,017 0,508 ± 0,021 0,492 ± 0,036 0,456 ± 0,023 

MT 0,244 ± 0,023 0,182 ± 0,016 0,175 ± 0,011 0,200 ± 0,021 0,175 ± 0,013 

TO 1,551 ± 0,081 1,223 ± 0,046 1,282 ± 0,043 1,342 ± 0,085 1,227 ± 0,049 

AB 3,979 ± 0,204 3,177 ± 0,114 2,997 ± 0,114 3,308 ± 0,204 2,552 ± 0,112 

CT 7,996 ± 0,338 6,342 ± 0,191 6,259 ± 0,194 6,786 ± 0,368 5,315 ± 0,172 

AN1 0,306 ± 0,007 0,257 ± 0,013 0,268 ± 0,015 0,279 ± 0,011 0,220 ± 0,008 

AN2 1,218 ± 0,047 0,868 ± 0,050 0,927 ± 0,051 0,841 ± 0,027 0,538 ± 0,019 

AN3 1,484 ± 0,042 0,976 ± 0,046 0,982 ± 0,040 1,034 ± 0,030 0,807 ± 0,028 

AN4 1,209 ± 0,033 0,865 ± 0,049 0,940 ± 0,033 1,221 ± 0,042 0,664 ± 0,046 

ANT* 4,216 ± 0,114 2,966 ± 0,121 3,117 ± 0,128 3,376 ± 0,094 2,229 ± 0,062 

PR2 0,486 ± 0,014 0,389 ±0,024 0,416 ± 0,033 0,460 ± 0,022 0,374 ± 0,017 

PR3 1,593 ± 0,059 1,206 ± 0,046 1,209 ± 0,055 1,247 ± 0,044 0,943 ± 0,026 

PR4 0,528 ± 0,014 0,408 ± 0,010 0,413 ± 0,027 0,435 ± 0,013 0,331 ± 0,011 

PRT 2,607 ± 0,081 2,002 ± 0,054 2,038 ± 0,091 2,141 ± 0,071 1,648 ± 0,037 
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Tabela III – Comprimento (mm) (média ± desvio padrão) dos caracteres analisados para o 4° e 5º 

estádio de R. montenegrensis, R. nasutus, R. neglectus, R. neivai e de R. stali. 

Espécie 
R. montenegrensis R. nasutus R. neglectus R. neivai R. stali 

4º ínstar 

AO 2,116 ± 0,054 1,705 ± 0,051 1,705 ± 0,082 1,858 ± 0,051 1,268 ± 0,034 

OC 0,414 ± 0,015 0,340 ± 0,010 0,360 ± 0,020 0,344 ± 0,013 0,297 ± 0,009 

PO 0,739 ± 0,028 0,702 ± 0,023  0,730 ± 0,054 0,705 ± 0,041 0,550 ± 0,026 

CA 3,269 ± 0,084 2,747 ± 0,074 2,795 ± 0,137 2,907 ± 0,092 2,115 ± 0,059 

IO 0,623 ± 0,023 0,598 ± 0,017 0,594 ± 0,028 0,678 ± 0,019 0,569 ± 0,013 

PN 1,002 ± 0,035 0,856 ± 0,028 0,873 ± 0,049 1,015 ± 0,026 0,850 ± 0,033 

MS 0,889 ± 0,048 0,799 ± 0,029 0,797 ± 0,046 0,883 ± 0,036 0,745 ± 0,035 

MT 0,269 ± 0,013 0,249 ± 0,015 0,238 ± 0,018 0,281 ± 0,013 0,225 ± 0,027 

TO 2,160 ± 0,087 1,904 ± 0,060 1,908 ± 0,106 2,179 ± 0,065 1,820 ± 0,086 

AB 5,140 ± 0,308 4,663 ± 0,152 4,261 ± 0,247 4,791 ± 0,163 3,705 ± 0,218 

CT 10,569 ± 0,458 9,314 ± 0,257 8,965 ± 0,464 9,877 ± 0,298 7,641 ± 0,329 

AN1 0,391 ± 0,012 0,309 ± 0,022 0,335 ± 0,020 0,374 ± 0,022 0,270 ± 0,014 

AN2* 1,836 ± 0,061 1,385 ± 0,056 1,468 ± 0,085 1,294 ± 0,068 0,822 ± 0,028 

AN3 1,879 ± 0,046 1,252 ± 0,041 1,279 ± 0,057 1,363 ± 0,048 1,046 ± 0,034 

AN4* 1,470 ± 0,066 1,091 ± 0,052  1,125 ± 0,039 1,484 ± 0,102 0,857 ± 0,027 

ANT 5,577 ± 0,165 4,037 ± 0,140 4,208 ± 0,185 4,515 ± 0,165 2,995 ± 0,077 

PR2 0,627 ± 0,025 0,544 ± 0,021 0,568 ± 0,030 0,625 ± 0,024 0,523 ± 0,017 

PR3 2,200 ± 0,069 1,784 ± 0,040 1,830 ± 0,090 1,807 ± 0,058 1,359 ± 0,040 

PR4 0,653 ± 0,017 0,514 ± 0,015 0,541 ± 0,025 0,559 ± 0,017 0,409 ± 0,013 

PRT 3,481 ± 0,088 2,842 ± 0,064 2,939 ± 0,135 2,990 ± 0,081 2,291 ± 0,061 
 5º ínstar 

AO 2,830 ± 0,094 2,147 ± 0,096 2,345 ± 0,106 2,424 ± 0,062 1,666 ± 0,060 

OC 0,592 ± 0,030 0,452 ± 0,025 0,504 ± 0,021 0,463 ± 0,022 0,428 ± 0,020 

PO 0,971 ± 0,068 0,822 ± 0,033 0,929 ± 0,047 0,898 ± 0,036 0,679 ± 0,048 

CA 4,393 ± 0,165 3,421 ± 0,136 3,779 ± 0,154 3,784 ± 0,102 2,773 ± 0,109 

IO 0,785 ± 0,039 0,695 ± 0,032 0,718 ± 0,043 0,837 ± 0,024 0,712 ± 0,024 

PN 1,516 ± 0,066 1,158 ± 0,071 1,315 ± 0,061 1,487 ± 0,042 1,331 ± 0,065 

MS 1,549 ± 0,076 1,212 ± 0,090 1,332 ± 0,075 1,457 ± 0,047 1,249 ± 0,059 

MT 0,378 ± 0,023 0,290 ± 0,018 0,302 ± 0,031 0,344 ± 0,024 0,328 ± 0,027 

TO 3,443 ± 0,147 2,660 ± 0,163 2,950 ± 0,152 3,288 ± 0,103 2,908 ± 0,130 

AB 7,384 ± 0,385 5,421 ± 0,349 6,100 ± 0,325 6,391 ± 0,262 5,221 ± 0,344 

CT* 15,220 ± 0,660 11,503 ± 0,623 12,828 ± 0,571 13,463 ± 0,441 10,902 ± 0,471 

AN1* 0,505 ± 0,029 0,397 ± 0,029 0,432 ± 0,021 0,474 ± 0,022 0,344 ± 0,019 

AN2 2,962 ± 0,117 1,954 ± 0,107 2,321 ± 0,123 2,017 ± 0,071 1,273 ± 0,059 

AN3* 2,489 ± 0,089 1,492 ± 0,047 1,659 ± 0,059 1,791 ± 0,067 1,375 ± 0,043 

AN4* 1,852 ± 0,102 1,220 ± 0,061 1,312 ± 0,073 1,944 ± 0,075 1,084 ± 0,041 

ANT* 7,808 ± 0,284 5,063 ± 0,200 5,723 ± 242 6,225 ± 0,171 4,075 ± 0,120 

PR2 0,797 ± 0,054 0,687 ± 0,045 0,788 ± 0,055 0,764 ± 0,051 0,663 ± 0,039 

PR3* 3,059 ± 0,104 2,337 ± 0,103 2,606 ± 0,125 2,462 ± 0,051 1,869 ± 0,068 

PR4 0,817 ± 0,019 0,601 ± 0,019 0,665 ± 0,025 0,659 ± 0,016 0,486 ± 0,021 

PRT* 4,672 ± 0,112 3,625 ± 0,145 4,059 ± 0,176 3,885 ± 0,090 3,018 ± 0,094 
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No software PAST foi realizado o teste estatístico de Tukey, a fim de verificar se a 

diferença entre as médias (mm) é estatisticamente significativa (p ≤ 0,05). Todos os testes 

indicaram que ao menos duas espécies possuem média com diferença estatística significativa, 

no entanto, apenas 17 caracteres, sendo dois para o 1º estádio, cinco para o 2º, uma para o 3° 

estádio, dois para o 4° estádio e sete para o 5° estádio mostraram-se úteis para todas as cinco 

espécies (Figuras 1-3). Os demais gráficos, além dos resultados do teste de Tukey, estão 

disponíveis em material suplementar. 

Figura 5 - Distribuição dos valores mensurados para os caracteres com diferença estatística significativa 

para as cinco espécies em 1º estádio em boxplot. 

    

 

 

A: segmento III da probóscide. B: comprimento total da antena. Fonte: dados da pesquisa. 

 

  

A B 

R. montenegrensis R. nasutus R. neglectus R. neivai R. stali 
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Figura 6 - Distribuição dos valores mensurados para os caracteres com diferença estatística significativa 

para as cinco espécies em 2º estádio em boxplot. 

    
 

   

 

 

A: região anteocular. B: comprimento total da cabeça. C: segmento III da probóscide. D: comprimento 

total da probóscide. E: segmento III antenal. Fonte: dados da pesquisa. 

  

C 
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R. montenegrensis R. nasutus R. neglectus R. neivai R. stali 

D 
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Figura 7 - Distribuição dos valores mensurados para os caracteres com diferença estatística significativa 

para as cinco espécies em 3º (A) e 4° (B e C) estádio em boxplot. 

      

  

 

 

A: comprimento total da antena. B: segmento II da antena. C: segmento IV da antena. Fonte: dados da 

pesquisa. 

 

  

R. montenegrensis R. nasutus R. neglectus R. neivai R. stali 
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Figura 8 - Distribuição dos valores mensurados para os caracteres com diferença estatística significativa 

para as cinco espécies em 5° estádio em boxplot.  
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A: comprimento total do corpo. B: segmento III da probóscide. C: comprimento total da probóscide. D: 

segmento I da antena. E: segmento III da antena. F: segmento IV da antena. G: comprimento total da 

antena. Fonte: dados da pesquisa.   

R. montenegrensis R. nasutus R. neglectus R. neivai R. stali 

G 
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4.2 Descrição morfológica 

4.2.1 Rhodnius montenegrensis Rosa et al., 2012 

1° estádio 

Figura 9 – Ninfa de 1° estádio de R. montenegrensis. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a 

extensão da região mediana, delimitada por um par de sulcos bilaterais em forma de “V” com 

ausência de sensilas; em vista dorsal apresenta suturas cefálicas em formato de “Y” na região 

pós-ocular; sensilas douradas com o local de inserção de colorido semelhante; sulco transversal 

na metade anterior da região pós-ocular, com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo e clípeo de 

coloração clara e bem delimitada; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-escuro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II 

castanho-claro; segmento III castanho-escuro, com anelação na base; segmento IV com metade 

basal castanho-escuro e apical castanho-claro; presença de sensilas douradas por toda a 

extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; em vista dorsal, os três segmentos toráxicos separados 

na região mediana por sutura, formando um par de placas bilaterais; sensilas douradas 

distribuídas aleatoriamente com o local de inserção de colorido semelhante; bordos laterais de 

A B 
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contorno claro e estreito; mesonoto mais estreito na região mediana e laterais; ângulo 

anterolateral arredondado. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro, com manchas claras irregulares; sensilas douradas 

distribuídas aleatoriamente com o local de inserção de coloração semelhante; em vista dorsal, 

esboço de faixa clara na região mediana por toda a extensão abdominal; segmento I de coloração 

clara; segmento II ao VII com manchas claras no bordo basal; segmento VIII com bordos 

laterais claros e largos, formando um par de faixas escuras bilaterais e longitudinais. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice claros, 

em contraste com o restante castanho-escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-escuro, 

com bases claras; tarsos castanho-escuro. 
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2° estádio 

Figura 10 – Ninfa de 2° estádio de R. montenegrensis. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara na região mediana, delimitada por um par de 

sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em formato de “Y” na região pós-

ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, com formato semelhante a 

“Ɑ”; anteclípeo e clípeo castanho-claro; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-escuro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II 

castanho-claro, com 2/3 apical levemente mais escuro; segmento III castanho-escuro, com 

anelação na base; segmento IV com metade basal castanho-escuro e metade apical castanho-

claro; presença de sensilas douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade 

apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na 

região mediana por sutura, formando três pares de placas bilaterais; sensilas douradas com o 

local de inserção de colorido semelhante; bordos laterais de contorno claro e estreito; ângulo 

anterolateral saliente. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara na região mediana por toda a 

A B 



29 
 

extensão abdominal; segmento I ao IX com bordos claros e manchas escuras na metade apical 

do II ao VII; segmento VIII com um par de máculas escuras bilaterais circundadas por área 

clara próximo ao bordo lateral. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres com base e ápice escuros, em contraste com o 

restante castanho-claro; fêmures com base e ápice claros, em contraste com o restante castanho-

escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-claro com metade apical castanho-escuro; 

tarsos escuros. 
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3° estádio 

Figura 11 – Ninfa de 3° estádio de R. montenegrensis. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular;; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo e clípeo claros; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-escuro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II 

castanho-claro, com metade apical castanho-escuro; segmento III castanho-escuro, com 

anelação na base; segmento IV com metade basal escura e apical clara; presença de sensilas 

douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal por toda a extensão da região 

mediana; segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, formando três pares de 

placas bilaterais; bordos laterais de contorno claro; ângulo anterolateral saliente. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal por toda a extensão da 

região mediana; segmento I com bordos claros; segmento II ao VII com bordos claros e 

A B 



31 
 

manchas escuras na metade apical; segmento VIII com bordos claros, que adentram na região 

basal, formando um par de máculas escuras bilaterais; segmento IX com bordos claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres com base e ápice escuros, em contraste com o 

restante castanho-claro; fêmures castanho-escuro, base com mancha clara; tíbias castanho-

claro, com anelação apical; tarsos castanho-escuro. 
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4° estádio 

Figura 12– Ninfa de 4° estádio de R. montenegrensis. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo e clípeo claros; gena escura. 

Antena: segmento I castanho-escuro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II 

castanho-claro, com metade apical castanho-escuro; segmento III castanho-escuro, com 

anelação na base; segmento IV com 1/3 basal escura e apical clara; presença de sensilas 

douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal por toda a extensão da região 

mediana; segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, formando três pares de 
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placas bilaterais; mesonoto e metanoto com um par cada de máculas claras bilaterais próximas 

ao bordo apical; bordos laterais de contorno claro; ângulo anterolateral saliente. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal por toda a extensão da 

região mediana; dois pares de manchas claras bilaterais; segmento I com bordos laterais 

sobrepostos pelo metanoto; segmento II ao VII com bordos claros e manchas escuras na metade 

apical; no segmento VIII os bordos claros adentram na região basal; segmento IX com bordos 

claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres com base e ápice escuros, em contraste com o 

restante castanho-claro; fêmures castanho-escuro, base com mancha clara; tíbias castanho-

claro, com anelação apical; tarsos castanho-escuro.  
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5º estádio 

Figura 13 - Ninfa de 5° estádio de R. montenegrensis. A: Vista dorsal. B: Vista ventral 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo e clípeo claros; gena escura; região pós-ocular de 

maior diâmetro basal e apical, formando vale. 

Antena: segmento I castanho-escuro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II 

castanho-escuro; segmento III castanho-escuro, com anelação na base; segmento IV castanho-

claro, com anelação na base; presença de sensilas douradas por toda a extensão antenal, mais 

numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal por toda a extensão da região 

mediana; segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, formando três pares de 

placas bilaterais; pronoto com bordo lateral do ápice mais curto em relação a região mediana, 

esboço de um par de faixas claras bilaterais; mesonoto com um par de faixas claras bilaterais 

longitudinais; bordos laterais de contorno claro; ângulo anterolateral saliente. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; em vista dorsal, sensilas douradas com o local de 

inserção de colorido semelhante, formando três pares de faixas escuras bilaterais; esboço de 
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faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana; segmento I com bordos laterais 

sobrepostos pelo metanoto; segmento II ao VII com bordos claros e manchas escuras na metade 

apical; segmentos VIII e IX os bordos claros; segmento III ao VII com três pares de área glaba 

lateralizados. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres com base e ápice escuros, em contraste com o 

restante castanho-claro; fêmures castanho-escuro, base com mancha clara; tíbias de base 

castanho-claro, com mudança gradual para castanho-escuro; tarsos castanho-escuro.  
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4.2.2 Rhodnius nasutus Stål, 1859 

1º estádio 

Figura 14 – Ninfa de 1° estádio de R. nasutus. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

 

Cabeça: coloração geral castanho-claro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, suturas cefálicas em formato de “Y” na região pós-ocular; um par 

de sulcos rasos bilaterais longitudinais em forma de “V”, com ausência de sensilas na região 

mediana; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, com formato semelhante a 

“Ɑ”; anteclípeo e clípeo de coloração clara; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II castanho-

claro; segmento III castanho-escuro com anelação na base; segmento IV com metade basal 

castanho-escuro e apical castanho-claro; presença de sensilas douradas por toda a extensão 

antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-claro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, os três segmentos toráxicos separados na região mediana por 

sutura, formando três pares de placas bilaterais; bordos laterais de contorno claro e estreito; 

ângulo anterolateral arredondado. 
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Abdômen: coloração geral castanho-escuro, com manchas claras irregulares; sensilas douradas 

com o local de inserção de colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara na região 

mediana por toda a extensão abdominal; segmento I de coloração clara; segmento II com 

metade basal clara; segmentos VIII e IX com um par de faixas escuras bilaterais longitudinais, 

além de bordos claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice claros, 

em contraste com o restante castanho-escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-escuro, 

com bases claras; tarsos castanho-escuro. 
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2° estádio 

Figura 15 – Ninfa de 2° estádio de R. nasutus. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

  

Cabeça: coloração geral variando entre o castanho-claro e escuro; sensilas douradas com o 

local de inserção de colorido semelhante; em vista dorsal, apresenta suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; um par de sulcos bilaterais longitudinais rasos, com 

ausência de sensilas na região mediana; sulco transversal na metade anterior da região pós-

ocular, com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo com metade apical levemente mais clara; 

clípeo claro; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o clípeo; segmento II castanho-claro; 

segmento III com metade basal castanho-claro e ápice castanho-escuro; segmento IV com 

metade basal castanho-escuro e ápice castanho-claro; presença de sensilas douradas por toda a 

extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, 

formando três pares de placas bilaterais; bordos laterais de contorno claro e estreito; pronoto 

com faixa clara transversal no bordo basal; ângulo anterolateral saliente. 
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Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara na região mediana por toda a 

extensão abdominal; segmento I com bordos claros; segmento II ao VII com bordos claros e 

manchas escuras na metade apical; segmento VIII com bordos laterais claros e um par de faixas 

escuras bilaterais longitudinais e largas, com avanço lateral na região apical; segmento IX com 

bordos laterais claros e um par de faixas bilaterais longitudinais mais estreitas que as do VIII. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures castanho-claro e de 

aspecto sarapintado; tíbias castanho-claro, com anelação levemente mais escura no ápice do I e 

II par de pernas; tarsos castanho-claro. 
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3° estádio 

Figura 16 – Ninfa de 3° estádio de R. nasutus. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-claro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo claro, com um par de faixas escuras bilaterais; clípeo 

claro; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II castanho-

claro, com anelação no ápice; segmento III com metade basal castanho-claro e apical castanho-

escuro; segmento IV com metade basal castanho-escuro e apical castanho-claro; presença de 

sensilas douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana; 

segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, formando três pares de placas 

bilaterais; bordos laterais de contorno claro e estreito; ângulo anterolateral saliente. 
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Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região 

mediana; segmento I com bordos claros; segmento II ao VII com bordos claros e manchas 

escuras na metade apical; segmento VIII com bordos claros, que adentram na região basal; 

segmento IX com bordos claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures castanho-claro, com 

manchas escuras, de aspecto sarapintado; tíbias castanho-claro, com manchas escuras no ¼ 

apical, menos marcantes no III par de pernas; tarsos claros. 
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4° estádio 

Figura 17– Ninfa de 4° estádio de R. nasutus. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo claro, com um par de faixas escuras bilaterais; clípeo 

claro; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II castanho-

claro, com anelação no ápice; segmento III com metade basal castanho-claro e ápice castanho-

escuro; segmento IV com metade basal castanho-escuro e ápice castanho-claro; presença de 

sensilas douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana; 

segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, formando três pares de placas 

bilaterais; bordos laterais de contorno claro; pronoto com faixa clara transversal no bordo basal; 

pronoto e mesonoto com esboço de um par de faixas claras bilaterais; ângulo anterolateral 

saliente. 
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Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região 

mediana; dois pares de manchas claras bilaterais; segmento I com bordos laterais sobrepostos 

pelo metanoto; segmento II ao VII com bordos claros e manchas escuras na metade apical; 

segmento VIII com bordos claros, que adentram na região basal; segmento IX com bordos 

claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro tíbias castanho-claro, com anelação 

apical, menos marcantes no III par de pernas; tarsos castanho-claro. 
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5º estádio 

Figura 18 - Ninfa de 5° estádio de R. nasutus. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo claro, com um par de faixas escuras bilaterais; clípeo 

claro; gena com ápice claro; região pós-ocular de maior diâmetro basal e apical, formando vale. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II castanho-

claro, com anelação no ápice; segmento III com metade basal castanho-claro e apical castanho-

escuro; segmento IV castanho-claro, com anelação na base; presença de sensilas douradas por 

toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana; 

segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, formando três pares de placas 

bilaterais; bordos laterais de contorno claro; pronoto com bordo lateral do ápice mais curto em 

relação a região mediana, com faixa clara transversal no bordo basal; pronoto e mesonoto com 

esboço de um par de faixas claras bilaterais; ângulo anterolateral saliente. 
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Abdômen: coloração geral castanho-escuro; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda 

a extensão da região mediana; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante, formando três pares de faixas escuras bilaterais; segmento I com bordos laterais 

sobrepostos pelo metanoto; segmento II ao VII com bordos claros e manchas escuras na metade 

apical; segmento VIII com bordos claros, que adentram na região basal; segmento IX com 

bordos claros; segmento III ao VII com três pares de área glaba lateralizados. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures castanho-claro; tíbias 

castanho-claro, com anelação apical, menos marcantes no III par de pernas; tarsos castanho-

claro.  
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4.2.3 Rhodnius neglectus Lent, 1954 

1º estádio 

Figura 19 – Ninfa de 1° estádio de R. neglectus. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral variando entre o castanho-claro e escuro; sensilas douradas com o 

local de inserção de colorido semelhante; em vista dorsal, suturas cefálicas em formato de “Y” 

na região pós-ocular; anteclípeo com metade apical clara; um par de sulcos bilaterais rasos 

longitudinais em forma de “V”, com ausência de sensilas; sulco transversal na metade anterior 

da região pós-ocular, com formato semelhante a “Ɑ”; clípeo claro; gena escura, em alguns casos 

com ápice levemente mais clara. 

Antena: segmento I castanho-escuro, com anelação clara no ápice, não ultrapassando o ápice 

do clípeo; segmento II castanho-escuro; segmento III castanho-escuro; segmento IV com 

metade basal castanho-escuro e apical levemente mais clara; presença de sensilas douradas por 

toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, os três segmentos toráxicos separados na região mediana por 
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sutura, formando um par de placas bilaterais; bordos laterais de contorno com manchas 

irregulares castanho-claro; ângulo anterolateral arredondado. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas distribuídas aleatoriamente com 

o local de inserção de coloração semelhante; em vista dorsal, segmentos I e II com bordos 

claros; segmento VIII com um par de faixas bilaterais escuras; segmento IX de coloração escura 

e bordos claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice claros, 

em contraste com o restante castanho-escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-escuro, 

com bases claras; tarsos castanho-escuro. 
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2° estádio 

Figura 20– Ninfa de 2° estádio de R. neglectus. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, suturas cefálicas em formato de “Y” na região pós-ocular; um par 

de sulcos bilaterais longitudinais, com ausência de sensilas; sulco transversal entre a região 

ocular e pós-ocular, com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo claro, com um par de faixas 

escuras bilaterais longitudinais e pouco marcantes; clípeo claro; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-claro, com manchas irregulares escuras, não ultrapassando o 

clípeo; segmento II castanho-escuro, com anelação na base; segmento III castanho-escuro, com 

anelação na base; segmento IV com ½ basal escura e ½ apical clara; presença de sensilas 

douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante e levemente marcantes; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região 

mediana por sutura, formando um par de placas bilaterais; bordos laterais de contorno claro e 

estreito, largo apenas no bordo basal do mesonoto; pronoto com faixa clara transversal no bordo 

basal; ângulo anterolateral saliente. 
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Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara na região mediana por toda a 

extensão abdominal; segmento I com bordos claros; segmento II ao VIII com bordos claros e 

manchas escuras na metade apical; segmento VIII com um par de faixas bilaterais longitudinais 

escuras; segmento IX com bordo basal claro, e mancha clara na região mediana do ápice. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres do primeiro par de pernas castanho-escuro, claros 

nos demais pares de pernas; fêmures com base e ápice castanho-claro, em contraste com o 

restante escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-escuro, com anelação na base e 2/4 

apical; tarsos castanho-escuro. 
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3° estádio 

Figura 21 – Ninfa de 3° estádio de R. neglectus. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo claro, com um par de faixas escuras bilaterais; clípeo 

claro; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II com 

metade basal castanho-claro e apical castanho-escuro; segmento III castanho-escuro, com 

anelação na base; segmento IV com metade basal castanho-escuro e apical castanho-claro; 

presença de sensilas douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do 

IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana; 

segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, formando três pares de placas 

bilaterais; um par de faixas claras bilaterais no pronoto, em alguns casos esboçadas no 
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mesonoto; bordos laterais de contorno claro e estreito, mais largo na região basal do mesonoto; 

ângulo anterolateral saliente. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal por toda a extensão da 

região mediana; segmento I com bordos claros; segmento II ao VII com bordos claros e 

manchas escuras na metade apical; segmento VIII com bordos claros, que adentram na região 

basal, às vezes formando um par de máculas escuras bilaterais; segmento IX com bordos claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice claros, 

em contraste com o restante castanho-escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-escuro, 

com anelação na base e 2/4 apical; tarsos castanho-escuro. 

. 
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4° estádio 

Figura 22 – Ninfa de 4° estádio de R. neglectus. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo claro, com um par de faixas escuras bilaterais; clípeo 

claro; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II castanho-

escuro, com anelação na base; segmento III castanho-escuro, com anelação na base; segmento 

IV castanho-claro, com anelação na base; presença de sensilas douradas por toda a extensão 

antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana; 

segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, formando três pares de placas 

bilaterais; um par de faixas claras bilaterais no pronoto; esboço de dois pares de faixas claras 

bilaterais no mesonoto; bordos laterais de contorno claro e estreito, mais largo na região basal 
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do mesonoto e metanoto; pronoto com faixa clara transversal no bordo basal; ângulo 

anterolateral saliente. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal por toda a extensão da 

região mediana; dois pares de manchas claras bilaterais; segmento I com bordos laterais 

sobrepostos pelo metanoto; segmento II ao VII com bordos claros e manchas escuras na metade 

apical; segmento VIII com bordos claros, que adentram na região basal, às vezes formando um 

par de máculas escuras bilaterais; segmento IX com bordos claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice claros, 

em contraste com o restante castanho-escuro e de aspecto sarapintado tíbias castanho-escuro, 

com anelação na base e 2/4 apical; tarsos castanho-escuro.  
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5º estádio 

Figura 23 - Ninfa de 5° estádio de R. neglectus. A: Vista dorsal. B: Vista ventral 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo claro, com um par de faixas escuras bilaterais; clípeo 

claro; gena com ápice claro; região pós-ocular de maior diâmetro basal e apical, formando vale. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II castanho-

escuro, com anelação na base; segmento III castanho-escuro, com base clara; segmento IV 

castanho-claro, com anelação na base; presença de sensilas douradas por toda a extensão 

antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana; 

segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, formando três pares de placas 

bilaterais; bordos laterais de contorno claro; pronoto com bordo lateral do ápice mais curto em 

relação a região mediana, com faixa clara transversal no bordo basal; pronoto e mesonoto com 

esboço de um par de faixas claras bilaterais; ângulo anterolateral saliente. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal 

por toda a extensão da região mediana; dois pares de manchas claras bilaterais; sensilas 
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douradas com o local de inserção de colorido semelhante formando três pares de faixas escuras 

bilaterais; segmento I com bordos laterais sobrepostos pelo metanoto; segmento II ao VII com 

bordos claros interrompidos por manchas escuras na metade apical; segmentos VIII e IX com 

bordos claros; segmento III ao VII com três pares de área glaba lateralizados. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice claros, 

em contraste com o restante castanho-escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-escuro, 

com anelação na base e 2/4 apical; tarsos castanho-escuro. 
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4.2.4 Rhodnius neivai Lent, 1953 

1° estádio 

Figura 24 – Ninfa de 1° estádio de R. neivai. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante e levemente marcantes; em vista dorsal, suturas cefálicas em formato de “Y” na 

região pós-ocular; um par de sulcos rasos bilaterais longitudinais em forma de “V” com 

ausência de sensilas; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, com formato 

semelhante a “Ɑ”; anteclípeo e clípeo de coloração clara; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I com metade basal castanho-escuro, não ultrapassando o ápice do clípeo; 

segmento II castanho-claro com manchas escuras irregulares; segmento III castanho-escuro, 

com anelação na base; segmento IV com metade basal castanho-escuro e apical castanho-claro; 

presença de sensilas douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do 

IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante e levemente marcantes; em vista dorsal, os três segmentos toráxicos separados na 

região mediana por sutura, formando um par de placas bilaterais; bordos laterais de contorno 

claro e estreito; ângulo anterolateral arredondado. 
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Abdômen: coloração geral castanho-claro, com manchas escuras irregulares; sensilas douradas 

com o local de inserção de colorido semelhante e levemente marcantes; em vista dorsal, 

segmentos VIII e IX com um par de faixas escuras bilaterais longitudinais; um par de máculas 

escuras bilaterais próximas ao bordo no segmento VIII, em alguns casos pouco visíveis. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres do primeiro par de pernas castanho-escuro, claros 

nos demais pares de pernas; fêmures castanho-escuro, no II e III par de pernas apresentam 

região basal mais clara; tíbias castanho-escuro; tarsos castanho-escuro. 
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2° estádio 

Figura 25 – Ninfa de 2° estádio de R. neivai. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: Coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região 

mediana, delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas 

em formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal entre a região ocular e pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo com metade apical clara; clípeo claro; gena de ápice 

claro. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II castanho-

claro; segmento III castanho-escuro, com anelação na base; segmento IV com metade basal 

castanho-escuro e metade apical castanho-claro; presença de sensilas douradas por toda a 

extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, 

formando três pares de placas bilaterais; bordos laterais de contorno claro e estreito; ângulo 

anterolateral saliente. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara na região mediana por toda a 
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extensão abdominal; segmento I com bordos claros; segmento II ao VII com bordos claros e 

manchas escuras na metade apical; segmento VIII com um par de faixas bilaterais longitudinais 

escuras e largas, além de bordos laterais claros, envolvendo um par de máculas escuras 

bilaterais; segmento IX com bordos claros e um par de faixas escuras bilaterais longitudinais e 

largas. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures castanho-claro; tíbias 

castanho-claro; tarsos castanho-claro. 
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3° estádio 

Figura 26 – Ninfa de 3° estádio de R. neivai. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral variando entre o castanho-claro e escuro; sensilas douradas com o 

local de inserção de colorido semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a 

extensão da região mediana, delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de 

sensilas; suturas cefálicas em formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade 

anterior da região pós-ocular, com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo escuro, com mancha 

escura no ápice; clípeo claro com ápice escuro; gena com ápice claro. 

Antena: segmento I castanho-escuro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II com 

metade basal castanho-claro e apical castanho-escuro; segmento III castanho-escuro, com 

anelação na base; segmento IV com 1/3 basal castanho-escuro e 2/3 apical castanho-claro; 

presença de sensilas douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do 

IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, 

formando três pares de placas bilaterais; ausência da faixa clara longitudinal na região mediana; 

bordos laterais de contorno claro e estreito; ângulo anterolateral saliente. 
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Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal por toda a extensão da 

região mediana; segmento I com bordos claros; segmento II ao VII com bordos claros e 

manchas escuras na metade apical; segmento VIII com bordos claros, que adentram na região 

basal; segmento IX com bordos claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-escuro; fêmures castanho-escuro, com 

base levemente mais clara; tíbias castanho-escuro; tarsos castanho-escuro. 
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4° estádio 

Figura 27 – Ninfa de 4° estádio de R. neivai. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral variando entre o castanho-claro e escuro; sensilas douradas com o 

local de inserção de colorido semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a 

extensão da região mediana, delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de 

sensilas; suturas cefálicas em formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade 

anterior da região pós-ocular, com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo e clípeo escuros; gena 

escura. 

Antena: segmento I castanho-escuro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II 

castanho-escuro; segmento III castanho-escuro com anelação na base; segmento IV castanho-

claro, com 1/3 basal castanho-escuro; presença de sensilas douradas por toda a extensão antenal, 

mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, 

formando três pares de placas bilaterais; ausência da faixa clara longitudinal na região mediana; 

bordos laterais de contorno claro e estreito; ângulo anterolateral saliente. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal por toda a extensão da 
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região mediana; dois pares de manchas claras bilaterais; segmento I com bordos laterais 

sobrepostos pelo metanoto; segmento II ao VII com bordos claros e manchas escuras na metade 

apical; segmento VIII com bordos claros, que adentram na região basal; segmento IX com 

bordos escuros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-escuro; fêmures castanho-escuro, com 

base levemente mais clara; tíbias castanho-escuro; tarsos castanho-escuro.  
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5º estádio 

Figura 28- Ninfa de 5° estádio de R. neivai. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral variando entre o castanho-claro e escuro; sensilas douradas com o 

local de inserção de colorido semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a 

extensão da região mediana, delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de 

sensilas, não alcançando o anteclípeo; suturas cefálicas em formato de “Y” na região pós-

ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, com formato semelhante a 

“Ɑ”; anteclípeo e clípeo escuros; gena escura; região pós-ocular de maior diâmetro basal e 

apical, formando vale. 

Antena: segmento I castanho-escuro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II 

castanho-escuro; segmento III castanho-escuro com base castanho-claro; segmento IV 

castanho-claro, com anelação na base; presença de sensilas douradas por toda a extensão 

antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, 

formando três pares de placas bilaterais; ausência da faixa clara longitudinal na região mediana; 

bordos laterais de contorno claro e estreito; pronoto com um par de contração bilateral no bordo 

apical; ângulo anterolateral saliente. 
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Abdômen: coloração geral castanho-escuro; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal 

por toda a extensão da região mediana; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante, formando quatro pares de faixas escuras bilaterais; segmento I com bordos laterais 

sobrepostos pelo metanoto; segmento II ao VII com bordos claros e manchas escuras na metade 

apical; segmento VIII com bordos claros, que adentram na região basal; segmento IX com 

bordos escuros; segmento III ao VII com três pares de área glaba lateralizados. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-escuro; fêmures castanho-escuro, com 

região mediana levemente mais clara; tíbias castanho-escuro, com região mediana levemente 

mais clara; tarsos castanho-escuro.  
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4.2.5 Rhodnius stali Lent, Jurberg e Galvão,1993 

1° estádio 

Figura 29 – Ninfa de 1° estádio de R. stali. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, suturas cefálicas em formato de “Y” na região pós-ocular; um par 

de sulcos rasos bilaterais longitudinais em forma de “V” com ausência de sensilas; sulco 

transversal na metade anterior da região pós-ocular, com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo 

claro e bem delimitado, com um par de faixas escuras bilaterais; clípeo claro; gena com ápice 

claro. 

Antena: segmento I com metade basal castanho-escuro, não ultrapassando o ápice do clípeo; 

segmento II castanho-claro; segmento III castanho-escuro, com metade basal castanho-claro; 

segmento IV com metade basal castanho-escuro e apical castanho-claro; presença de sensilas 

douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, 

formando três pares de placas bilaterais; bordos laterais de contorno com manchas irregulares 

A B 
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castanho-claro; pronoto com bordo anterior com um par de manchas bilaterais estreitas e claras; 

ângulo anterolateral arredondado. 

Abdômen: coloração geral castanho-claro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, segmento VIII com um par de faixas escuras bilaterais 

longitudinais e estreitas; segmento IX de coloração castanho-escuro, com manchas claras 

irregulares, além de bordo lateral com região basal castanho-claro. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice claros, 

em contraste com o restante castanho-escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-claro; 

tarsos castanho-claro 
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2° estádio 

Figura 30 – Ninfa de 2° estádio de R. stali. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, suturas cefálicas em formato de “Y” na região pós-ocular; um par 

de sulcos bilaterais longitudinais rasos, com ausência de sensilas; sulco transversal entre a 

região ocular e pós-ocular, com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo e clípeo claros; gena com 

metade apical clara. 

Antena: segmento I castanho-claro, com mancha escura, não ultrapassando o ápice do clípeo; 

segmento II castanho-claro; segmento III castanho-escuro, com anelação na base; segmento IV 

com metade basal castanho-escuro e metade apical castanho-claro; presença de sensilas 

douradas por toda a extensão antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, 

formando três pares de placas bilaterais; pronoto com faixa transversal castanho-claro no bordo 

basal, às vezes também esboçando um par de faixas bilaterais longitudinais; bordos laterais de 

contorno claro e estreito; ângulo anterolateral arredondado. 

Abdômen: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, segmento I com bordos claros; segmento II ao VIII com 

A B 
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bordos claros e manchas escuras na metade apical; segmento IX com bordos claros e mancha 

clara na região mediana do ápice. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice castanho-

claro, em contraste com o restante escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-claro, com 

anelação no ápice; tarsos castanho-escuro.  

 

  



70 
 

3° estádio 

Figura 31 – Ninfa de 3° estádio de R. stali. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo e clípeo claro; gena com metade apical clara. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II castanho-

claro; segmento III castanho-escuro, com anelação na base; segmento IV com metade basal 

castanho-escuro e apical castanho-claro; presença de sensilas douradas por toda a extensão 

antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, 

formando três pares de placas bilaterais; ausência da faixa clara longitudinal na região mediana; 

bordos laterais de contorno claro, estreito no metanoto; pronoto com bordo basal castanho-claro 

e esboço de um par de faixas claras bilaterais; ângulo anterolateral saliente. 

A B 
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Abdômen: coloração geral castanho-claro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal na região mediana; I 

segmento com bordos claros; segmento II ao VII com bordos claros e manchas escuras na 

metade apical; segmento VII com bordos claros que adentram na região basal, às vezes 

formando um par de máculas escuras bilaterais; segmento IX com bordos claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice castanho-

claro, em contraste com o restante escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-claro, com 

anelação no ápice; tarsos castanho-escuro. 
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4° estádio 

Figura 32 – Ninfa de 4° estádio de R. stali. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas; suturas cefálicas em 

formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na metade anterior da região pós-ocular, 

com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo e clípeo claros; gena com metade apical clara. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II castanho-

claro; segmento III castanho-escuro, com anelação na base; segmento IV com metade basal 

castanho-escuro e apical castanho-claro; presença de sensilas douradas por toda a extensão 

antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, 

formando três pares de placas bilaterais; ausência da faixa clara longitudinal na região mediana; 

bordos laterais de contorno claro, estreito no metanoto; pronoto com bordo basal castanho-claro 

e esboço de um par de faixas claras bilaterais; ângulo anterolateral saliente. 

Abdômen: coloração geral castanho-claro; sensilas douradas com o local de inserção de 

colorido semelhante; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal na região mediana; um 
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par de manchas claras bilaterais; segmento I com bordos laterais sobrepostos pelo metanoto; 

segmento II ao VII com bordos claros e manchas escuras na metade apical; segmento VIII com 

bordos claros que adentram na região basal, às vezes formando um par de máculas escuras 

bilaterais; segmento IX com bordos claros. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice castanho-

claro, em contraste com o restante escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-claro, com 

anelação no ápice; tarsos castanho-escuro.  
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5º estádio 

Figura 33- Ninfa de 5° estádio de R. stali. A: Vista dorsal. B: Vista ventral. 

 

Cabeça: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, faixa clara longitudinal por toda a extensão da região mediana, 

delimitada por um par de sulcos bilaterais com ausência de sensilas, não alcançando o 

anteclípeo; suturas cefálicas em formato de “Y” na região pós-ocular; sulco transversal na 

metade anterior da região pós-ocular, com formato semelhante a “Ɑ”; anteclípeo e clípeo claros; 

gena com metade apical clara; região pós-ocular com base mais dilatada que ápice. 

Antena: segmento I castanho-claro, não ultrapassando o ápice do clípeo; segmento II castanho-

claro; segmento III castanho-escuro, com anelação na base; segmento IV com metade basal 

castanho-escuro e apical castanho-claro; presença de sensilas douradas por toda a extensão 

antenal, mais numerosas na metade apical do IV. 

Tórax: coloração geral castanho-escuro; sensilas douradas com o local de inserção de colorido 

semelhante; em vista dorsal, segmentos toráxicos separados na região mediana por sutura, 

formando três pares de placas bilaterais; ausência da faixa clara longitudinal na região mediana; 

bordos laterais de contorno claro; pronoto com um par de contração bilateral no bordo apical; 

pronoto com bordo basal castanho-claro; pronoto e mesonoto com esboço de um par de faixas 

claras bilaterais; ângulo anterolateral saliente. 
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Abdômen: coloração geral castanho-claro; em vista dorsal, esboço de faixa clara longitudinal 

na região mediana; sensilas douradas com o local de inserção de colorido semelhante, formando 

dois pares de faixas escuras bilaterais; segmento I com bordos laterais sobrepostos pelo 

metanoto; segmento II ao VII com bordos claros e manchas escuras na metade apical; segmento 

VIII com bordos claros que adentram na região basal; segmento IX com bordos claros; 

segmento III ao VII com três pares de área glaba lateralizados. 

Pernas: coxas castanho-escuro; trocânteres castanho-claro; fêmures com base e ápice castanho-

claro, em contraste com o restante escuro e de aspecto sarapintado; tíbias castanho-claro, com 

anelação no ¼ e ¾ do II e III par de pernas; tarsos castanho-escuro.  
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5 Discussão 

A taxonomia tinha como base a descrição morfológica e cromática, entretanto, sabe-se 

nos dias atuais que apenas esses caracteres muitas das vezes não são suficientes para a 

classificação e caracterização de um táxon. Com o avanço tecnológico surgiram novas 

metodologias para classificar e caracterizar os organismos. O uso em conjunto dessas 

metodologias, também chamado de taxonomia integrativa, tem viabilizado a descrição, 

redescrição, sinonimização e revalidação de táxons, não sendo diferente para os triatomíneos 

(Rosa et al., 2012; Alevi et al., 2021; Oliveira-Correia et al., 2022). 

Estudos descritivos das fases imaturas de triatomíneos são indispensáveis para a 

sistemática do grupo, bem como para a vigilância entomoepidemiologica, visto que elas 

também apresentam capacidade vetorial. Esses estudos fornecem suporte para a identificação 

específica dos táxons, o que leva a uma melhor compreensão das estratégias a serem adotadas 

para controlar as populações de triatomíneos, e qual deve ser o direcionamento junto à 

população. 

A utilização da morfometria linear em Rhodnius data a década de 1980. Barata et al. 

(1980) utilizaram da morfometria para a caracterização de ovos de diversas espécies. Em seu 

trabalho com R. brethesi, Mascarenhas (1987) estabeleceu novos caracteres a fim de fornecer 

uma caracterização mais robusta. No entanto, são escassos os trabalhos nos quais diferentes 

caracteres são utilizados em conjunto para Rhodnius. 

No presente estudo, os cinco estádios de R. montenegrensis apresentaram os maiores 

valores médios, inversamente a R. stali, com os menores valores. Caracteres como OC do 1º 

estádio apresentaram baixo DP, no entanto, com baixa diferença entre as médias, sem diferença 

estatística significativa. Foram caracteres da antena e da probóscide, aqueles que apresentaram 

maior frequência como estruturas de diferença estatística significativa. 

No estudo desenvolvido por Santos (2009), ninfas de sete espécies do gênero Rhodnius, 

dentre elas R. stali, foram caracterizadas morfologicamente e por morfometria geométrica. A 

média do comprimento total do corpo para o 1º e 2º estádio de R. stali corroboram as do presente 

estudo, contudo, para o 3º, 4° e 5° estádio há divergência, com médias menores neste estudo. 

Ressalta-se que pequenas divergências de valores podem estar relacionadas à limitação técnica 

dos equipamentos utilizados no período do estudo. 

Rosa et al. (2010) realizaram morfometria linear para os segmentos antenais de quatro 

espécies de triatomíneos, incluindo R. neglectus, que quando comparados com os valores de 

média aqui apresentados, para o 1º estádio a média do segmento I, II e IV antenal são destoantes, 
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para o 2º e 3º estádio, somente as médias do I segmento antenal corroboraram, enquanto que 

para o 4° e 5° estádios o III segmento antenal apresentou médias distintas. 

Utilizando-se de 14 caracteres, Cacini et al. (2022) caracterizaram morfometricamente 

R. marabaensis, R. prolixus e R. robustus, contudo, diferentemente do resultado obtido no 

presente estudo, para o 1° e 2° estádio, nenhum parâmetro mostrou-se eficaz na diferenciação 

entre as três espécies. No 3º estádio, o segmento III antenal, no 4° estádio, a região pós-ocular, 

e no 5° estádio o segmento II antenal apresentaram médias com diferença significativas. 

A descrição morfológica dos imaturos é uma tarefa difícil, isso em razão da falta de 

estruturas com características distintas, principalmente para os membros do complexo Rhodnius 

prolixus (Santos, 2009; Cacini et al., 2022). Assim como no trabalho de Santos (2009), foi 

necessário fazer-se do uso de características cromáticas. Sabe-se que em Rhodnius essa é uma 

característica bastante variável, influenciada por fatores ambientais (Dias; Jaramillo-O; 

Diotaiuti, 2014; Hernández et al., 2020). Neste estudo, o ambiente, temperatura e umidade do 

ar foram variáveis controladas, reduzindo a possibilidade do surgimento de variações 

cromáticas dentro do mesmo grupo. 

Apesar de R. montenegrensis, R. nasutus, R. neglectus e R. neivai estarem agrupadas no 

mesmo complexo (complexo R. prolixus), as ninfas de R. nasutus e R. neivai apresentaram 

padrões cromáticos distintos, sendo prontamente distinguidas das demais, enquanto que R. 

montenegrensis e R. neglectus estão mais próximas. Rhodnius stali foi facilmente distinguida 

das outras quatro espécies por seu padrão cromático sarapintado alinhado às baixas medidas.  
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6 Conclusões 

O uso da morfometria clássica em imaturos mostrou-se eficiente para auxiliar na 

identificação dos táxons. Para o 1° estádio, dois caracteres foram úteis na diferenciação entre 

as espécies analisadas (segmento III da probóscide e o comprimento total da antena); para o 2° 

estádio, cinco caracteres (região anteocular, comprimento total da cabeça, segmento III e 

comprimento total da probóscide, e segmento III antenal); para o 3° estádio, um parâmetro 

(comprimento total da antena); para o 4° estádio, dois caracteres (segmento II e comprimento 

total da antena); o 5° estádio apresentou o maior quantitativo de caracteres úteis, com sete 

(comprimento total do corpo, segmento III e comprimento total da probóscide, segmentos I, II, 

IV e comprimento total da antena).  

A descrição morfológica dos estádios imaturos permitiu diferenciar as espécies 

estudadas, entretanto, a morfologia externa é carente de caracteres bem definidos para a 

diferenciação entre elas, havendo necessidade de se pautar em características cromáticas. Logo, 

a utilização de outros caracteres em conjunto, como a morfometria clássica, é fortemente 

recomendada, a fim de garantir maior precisão para a taxonomia de imaturos de Rhodnius.  
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